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Caixa poderá gerir recursos Caixa poderá gerir recursos 
de estatais, autarquias de estatais, autarquias 

e fundos públicose fundos públicos
A Caixa poderá gerir recursos de estatais e de 

autarquias. 
O CMN (Conselho Monetário Nacional) aprovou na 

última terça-feira (29/11), regra que permite à Caixa 
Econômica Federal gerir recursos de empresas estatais 
(exceto Petrobras), autarquias e fundos públicos. 

Esses recursos do chamado extramercado 
atualmente são administrados exclusivamente pelo Banco 
do Brasil. Cada instituição poderá escolher qual banco será 
responsável por seus recursos, o que estimulará a 
competição entre os dois. 

A norma aprovada define também que esses fundos 
terão como referência de rendimento índices estabelecidos 
pela Anbima (Associação Brasileira das Entidades dos 
Mercados Financeiro e de Capitais) que levam em 
consideração a variação dos títulos do governo. 

Não poderá ser considerado, indicadores que levam 
em conta a taxa Selic, o que contribuirá para afastar a 
demanda desses fundos de papéis atrelados à taxa básica 
de juros, mais voláteis, contribuindo para a melhoria do 
perfil da dívida pública.

Com um resultado de 46.064 contratações e 27.897 
desligamentos, o índice de demissões continua elevado. No 
topo da lista, o Itaú Unibanco, com 2.496 empregados 
demitidos, e o Santander, 1.636.  

Atualmente, o setor bancário conta com 483.097 
trabalhadores. Crescimento de 3,76% em relação a 
dezembro de 2010. Isoladamente, a alta parece relevante, 
mas se comparadas aos demais setores da economia, as 
organizações financeiras contribuíram com apenas 1,01% 
do total. 

O mesmo não se pode dizer da lucratividade. Os 
bancos são os que mais faturam na economia brasileira. 
Entre janeiro e setembro, foram R$ 37,2 bilhões. Dinheiro 
que poderia ser investido na contratação de mais 
funcionários. 

Bancos geram 18.167 empregos 
até setembro, diz pesquisa 

O Brasil tem aberto as portas 
do mercado de trabalho para muita 
gente. Entre janeiro e setembro, 
foram pouco mais de 2 milhões de 
novas vagas. Apesar do bom 
momento, o setor bancário, que 
mais ganha no país, continua a 
gerar poucas vagas. Nos nove 
primeiros meses foram apenas 
18.167. 

Assembleia debate proposta do Santander

No dia 09 de dezembro, às 18:00 horas, na sede do Sindicato, acontecerá a 
assembleia para debater o aditivo do Santander, que em negociação com o banco propõe, 
entre outras coisas, a ampliação do auxílio-educação, a elevação do valor do PPRS 
(Programa de Participação nos Resultados do Santander), criação de grupo de trabalho para 
o Santander Previ e o abono das ausências para a realização de exames pré-natais.

Os pontos fazem parte do acordo aditivo à Convenção Coletiva dos Bancários. Caso 
seja aprovado, o acordo volta a ter validade de um ano. 

Educação:  Um dos principais itens da proposta do banco é a ampliação das bolsas de auxílio-estudo. A 
intenção é passar de 2000 para 2300 no valor de 50% da mensalidade, limitada a R$ 410,00 cada, a partir de 
fevereiro de 2012, para cursos afins de graduação. 

Melhoria do PPRS:  Outro avanço foi o PPRS, que sobe dos atuais R$ 1.350,00 para R$ 1.500,00, um 
acréscimo de 11,11%, que será creditado junto com a Participação nos Lucros e Resultados (PLR) até o dia 1º de 
março de 2012. 

Novos compromissos: O banco se compromete ainda no que se refere às centrais de atendimento (call center) 
a constituir um grupo de trabalho para discutir a situação específica desses funcionários, a partir de fevereiro de 
2012.

Outro compromisso é garantir a migração aos funcionários oriundos do Banespa que até hoje não fizeram 
opção para o plano de cargos, salários e carreiras do Santander, acabando com uma das discriminações existentes.

Leia a matéria completa em nossa página na internet.
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